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ASSIGNATURAS
Trimestre (capital) ...........•.......................•..........3S000
(Pelo correio) Semestre : SSOOO

PAGAMENTO ADIANTADO

� Numero do dia 40 rs. 1
fi; 8

t Numero atrazado 80 1'S. �

AS ASSIGNATURAS
poderão começar em qualquer tempo, mas terminam sempre
em tlns de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO
e

Anno v
tAWi'A!!m&

REFINAÇÃO DO LEMOS

Ao delegado na Laguna, exi
gindo a remessa do termo de en

gajamento de Manoel Antonio
de Lima, para servir na força
policial, termo esse que não veio
junto ao, seu oífício de 28 do cor
rente.

Ao EXUl. Sr. Dr. presidente
da província, n. 164: propondo,
para o lagar vago de 2,) supplen
te do delegado do termo d'esta
capital, o cidadão Francisco de
Assis Costa.

I clarar sem effeito o acto de ,1 de MALA PARA A LAGUNA

IOutubl'u de 1882, que nomeou Apparecen h?ntem um escri-

sub.lelegado do districto do Es- pto nos-a pedido do-Desper
treito a Polycarpo José da Cu- tador, onde se accentúa a excel

nha, que até hoje não prestou lente idéa de poupar-se os em-

/juramento; e nomear pant aquel- pregados do correio, nos dias de

F. C. Sa'V'"ed:a......a, le cargo o cidadão Herculano J0- sahida do vapor S. 'Lourenço
DENTIST,A Eié de Sá Almeida Lobão. para a cidade da Laguna, �o des-

formado pe la FacuJilarle de Med iciuu
I I ,human.o �tra"balho de abrirem :1

de R\� de Janeil'o,. ücha-se em SGU con_l PRISÕES E RONDAS repartição as 6 horas da manha
sultor'peh os .nus u teis, rias 8 h.')}"l<; Dia 29 afim de se fazer a expedição das
da man.

. I\\N,la tarde. para os misre- A cidade foi rondada durante ' Iris de sua profissão. ma as.-

6 PRAÇA HARÃO DA LAGUNA 6
a noite. Se o pessoal é assoberbado de

SOBRADo A guarda da cadêa foi rondada serviço, diminuto e mal retri-
•

á meia noite. buido , como se affirma, a culpa
REPARTIÇÃO DA POLICIA POLICIA DO PORTO nãotem o commercio nem as fo-

. ENTRADA NO DIA 27 lhas diarias da capital, que pos-EXPEDIENTE DA SECRETARIA
De tulararn a medida merecedora

Dia 30 de Maio Montevidéo e escala-pa-
quete naco Rio Pardo, comzn.

de reparo no alludido escripto.
lo tenente Ernesto do Prado O sr. administrador do COI'-

S
.

EI t
.

J
/' reio tem necessidade de exigireixas; passag.: eu .erro ase

Tavares, Manoel Joaquim Coe- do exm. sr. dr. director geral dos
lho José Navarro Alhau Giu- correios, augmento de pessoal
sep'pe e sua senbo�'<l;DelfinaM. para. attende�' ás exigen�ia� de

de Jesus, Candido Diogo, An- serviço ? POIS faça-o, insista

tonio Dias, F. William, José 'mesmo, que poderá andar acer

Antonio
I

Gonçalves, Augusto tadamente.

Burihart, Augusto Müller e o O que, porém, não se póde
immigrante Servio Coli sua mu- admittir é que o publico, que
lher e 3 filhos. Em transito paga, não tenha o direito de ser

152' passageiros'. servido com toda a regularidade,
rnórmente quando se trata de
uma repartição tão importante

Os autograeh0s
.

'que nos forem re

-mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

vende a dinheiro á vista:

Assucar de P'-c lb kilos por ..
Dito )l 2a-15 k ilos » ..

Dito » 3�-15 ki los » ..

Dit" »4a-15 kil os » ..

6$400
5$800
4$600
4$300

, como é o correio.

As publicações medictoriaes, de
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «(Jormtl do Comm8f'ciQ)
VENDE-SE ..

Na Praça do mercado, taboleiro
de, Jorge Favier"

ANNUNCIOS ESPECIAES

I..EOPOlDO DINIZ
DENTISTA

26 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 26

Em barricas, a dinheiro de contado,
Ao mesmo Exm. Sr. Dr., n.

far-se-ha 1$500 rs. dA desconto: 165, solicitando se digne .Je de-
,

ferventes amadores da cachucha pari-
siense.

.

Asniéres, Sceaux e Enghien convi:.. la
vam os devotos das bellezas bucolicas
do campu, e as danças (lo inverno, m o r

tas oorn o carnaval, resuscitavam C"1l1

a primavera.
Era uma q u iutu-fei r a , ás uo v a nor-as

da noite. 0- dois nov os alnante�, Julio
de Mon tl o u is G Cami l l a Herrua nn, aca
bavam de chegar ao Ranelagh.
Camilla, mais seductor a do qUA nun

ca, vestida de um modo deslu o.brante,
apoia va-se com volu ptuoso abandono no

braço do mancebo que podia, com justa
r az ão, sentir-se orgulhoso da sua com-

Deixemos deco rrer um e-paço ele tem- pa nhaíra, porque t'9r10S �e vol ta ru m

po durante o qual não occorreu cousa P r a (l a drn i r a r , e t.idas as bocas solt:l-
algum:, que mer&ça StH' conhecida elos vam esta exelamução:

-

leitores, e cheguem,'s, de um salto, aos, -Como é bonita!

principios do mez de maio. Todavia o ma:Jcebo estava pensativll;
O Cire!) ac:dHva clH abrir a sua es-

o seu 01 hur vago e distrahi,lo ravellava

plendida sala dos Oarnpos-Elyseos. uma preoccupaçilo profunda, (-) p,lrecia
apeneis OUVil' o que C,lmi lia lh'1 dizi'a a

Os seus cavallos, as sUq_S dançarinas meia voz,
.

e os seus. clowns fa�iam maravilhas Emquanto Julio e Camilla passeia
como.sempre, e repeLiam p(11� el(lClm.a vam lentam(-)I)t>l na g'aleria circular drl
rrlllp�llna vez oS mesmos eX8rC1ClOS, ,(!t- Rauolagh, eram seguidos com obstina
a�1le do mesmo publlc�), quo os applau-I çào, passo a pas�a, por doi::; capaze� quelha com o mosmo enthusla.s,mo. ,'I se el)n�erva\'am sempre á distclilcia de

, O Ranelagh, a ChaurDlere, Mabde, poderem Quvlr a!i raras palavra� que
Chateau-Rouge, e Chateau des Fleur:;ló� dois alili'l!1tes LfOuavam.

,

e outro�, faziam ouvir as suas ol'ches-' Ur9 (resse� rapazes era alto, magro e

tra� � promettiam alegrias infinita::>, aos' louro. '

o outro. merece- bem que lhe consu-, -QuH,�i, respondeu Ca r l..s, perdi-me
gremos :dgum,)3 iiuh IS. de Sobretache. e não estou com grande

Parecia ter quando ruu ito elezesete empenho de a encontrar.
an uos, e o seu formoso rosto pnr eceria -N'eS'lil caso peço-te q ue esperes pordemasiado feminino, tle I, l abio su par ior mim. Vou acompanha!' Camilla a casa
nã» fosse sombreado com um pequeno Ga sua amiga Arsénia, e volto já. Pre.
bigudél militarmente retorcido. ciso f'a Iln rv te.

O ves tuar io era ir reprehensi vel rneu te -Vai, e encontrar-rne-has aqui.
elegante; na mão trazia uma bu.line Ju l io afustou-se com a amante.
com castão de tar tar ngu. Passado pouco tempo vai tou e deu o

Couser vava constautemente (JS olhos braço 1:10 sr. de Mauléon.
baixos parecendo contemplar os pé, Florencia separou-se !IH Gauguernat
que eram de umas dimensões microsc»- dizendo:
picas, uns verdadeiros pés de mulher. -Fique aqui.Os nOSgOS leitores certamente reco- ./ E �eguio os dois amigos.
n hecera m já Elor enci a , no mau cebo -Tens dinheiro? pergllntllu a Car-
qUf� acaba n,o- de d�';3crever. los I) sr. de Montlouis.
Florencia dava o braço a Anatole -Commigo?

G,\nguernet, que continuava desempe- -Não, em tua casa;
nhando jünto d'eila as funcções de aju- -Quatrocentos e trint:l (1 cinco ft'an-
dante de campo. cos, menos quirJze fl'flUCOS que vou dar

;'-J'aquelle mOI11Gllto o sr. de Mauléon, logo ao meu cocheiro. Restam pois qua
a antigo amani1 de Leonia, encontrou- trocentos e vinte francos. Qneres me-
se com Julio B Oamilla, tat1e ?
Dizemos antigo amante, porque rom- -Tens só isso?

pera as suas relaç02s com a IOl'ett8, OLl --Sim, com acompanhamentos de
allte� porqllo esta rompD!'il C'lll) ellu, muitas dividas.
quasi ll.l mesma épocha hlTl que se eife- -E não tens creditas?

'

ctuava a �eparilçà() de Julio (-J de Flo- -Credito! exclamou Carlos com eu-

reuci a. tonação cOlYlica. Calla-te, meu caro; não
O sr. de Montloni" fez pirar' o

seul�';
eleve fallar nunca nos morto·: (liante

amigo e l�ergunt()l1: ti rlquell�s que ()� ch()l'am.
-E�tas 86? -Diabo! e eu que contava comtigo.

XAVIER DE MONTEPIN

OS DHA�fJ\� DA VIDA
(TRADUCÇÃO DE ALFREDO DE SARMENTO J

TERCEIR.� PARTI';::

O AMOR DE lJIU ?ECCADORA

XI

.A letfra de cambio



\

o autor dI) escripto do Des-\ do Oc?ide�te, .a a�climação f�G' il:l �i]al S,erã(),>::)hi�i,d1:, > di�Tcrsas �o- i lhe que estava a�li um magistra
pertador, appellando para s. ex. I esponja nao deixara de se reali- roas de interesso hl�tO.ICO�, o qO,L a do; se elle queria fazer alguma-

d id
"

d . - nobreza hungara tem de m.us precIoso fi
�

o sr , r. preste ente da proviu- sal' tambem nas custas a nossa
"I c, 'I'

con ssao.
.

dá I J '1 1 B a l como Jlll(lS c e raun Ia,
O' t dos l oa rnaciera, a a con recer que deseja peumsu a e (' as ateares.

A'. f
_ ., d

- s magis rar os, os magis-
ilh d b' D '1 t

. coroa com qoe orao coroauos o
t dos ' lt Ihque s. ex, ,comparti), e I) a uso eve-se ter 19U�l ?len e en rei Ladisláo e Matbias Cr)rvinus, e
.ra os : e RO ',rIU uma garga a,-

antes praticado: sahir o vapor conta que, quanto HlíHS se avan- sua mulher Anica , de Antiochia, da de desprezo.
para a Laguna ás 7 h-iras da çar para o norte, o tecido da achadas nos SBUS túmulos em Pres- E voltando-se para () padre
manhã e serem as malas fecha- esponja é mais fino e compacto, sburgo e o thesouro do rei godo Ata- Moreau:

das ás 2 horas da tarde prece- o que permitte esperar que se narico, descoberL� em Tnrontal, fazem -'renho um favor a pedir-lhe,
dente!! melhorará a especie. parte da exposrçao. 81'. capellão. E' de obter do pre-

A" 1
-

f A unica difficuldude consiste Entre outros objectos, merece ser id t 1 II'
-

rec amaçao que ez parte
1 �;] "

. mencionada orna tél.ç:l do peso de mil
si en e c a repun IC::t, que nao

da imprensa diaria sobre esta na transp antacão na esponja; ducad j" 1 j '15°8 me concedeu o perdão, que ao
_ ,',

"

ucar os que OI U(\C a em 'J ao t

irregularidade, foi devida a ou- mas nao pal'ec81ll;renClvel, se se Coode Nicoláo per Palffy pelos menos não consinta na minha

tra reclamação de parte dos ne- en:pregal' � escapnandr,o (veRtu-1 estados ausrriacos, por haver cll« to- autopsiai que me deixem 11101'

gociantes d'esta capital. ario especial COli.1 respiradouro, m-do Haah aos turcos, Send elle rer em paz. Os jornalistas, que
Estamos certos.entretanto.que que sahe á superfície da agua feito, prisioneiro pelos croatas, um fallaram bastante de mim, em

o sr, administrador do "correio por meio de tubos de cautchouc], seu filho teve que d�r pa:'a resgatal-o vida, podem deixar-me em so-
,

s b
'

., ue
esse admiravel objecto d'arte aos

na-o desceria a 1)e(,11'I' , '1111 estra e os navios u marmos, q - cegodepois de 1110I'to Aindac '" c, 1 to, k. L c -

, '. 'croatas. Das melOS dcstes a taça pas- 'L" , ... LI

nIlO-que viesse á imprensa re- p.el'l1uttem real:sar toda ,a espe-Isou para as do sultão, Sendo poste- me resta algum dinheiro?

clamar contra a regularidade do cie de operaçoes debaixo da riorrnente offertada ao imperador Leo- -Ainda. Vinte e tres sol-

serviço postal, no intuito de agua. - I poldo, este restituio-a á familia Palfíy dos. '

pOUpêH os seus empregados; Um barco d'estes pôde descer pOl' S0r uma' preciosidade historica -Que os dêm ao sr. capellão.
desde que sabido é que s. s. a grandes profundidades, e a iucomparavel para ella. Será para os pobres. Que lhe

pôde representar ao poder com- sua tripulacão permanecer n'el- OBSERVACD� METEOROLL,vAS dêm tarsbem o l�eu facto, em

potente relativamente á defici- le bastante tempo, para poder lembrança da amisade que sem-

Ih
.

II Dia 31, ás 4, horas da tarde:
encia do pessoal e á accumu- eSCOl er . as esponjas me rores pre me dispensou.Barornetro 767,2,
mulação do trabalho, etc. e arrancal-as.Tls blocos de 1'0-

Thermometros: minimo 19,3, ma- Quando o cortejo se dirigia
E para finalisar: si a autori- cha, a que estão agarradas, se- ximo 22,0. para o Iogar do supplicio, disse

d d
' -

t
rão arrancados em tamanhos Céo encoberto" vento SE, inten- a1'nd", ao c'(-lpella�o·.a e superIor nao omar em . L>

consideração as queixa� da im- proporcionados e collocado em sidade 1.
_ Não me acompanhe. Ha de

" caixas, que poderão ser trun-
Prensa, J'llstas e l'asoaveis, as F h b 'd lhe custar muito semelhfmte·sce-

portadas para os sitius onde oram ontem a atI as para o

de quem deverá attendel'?!. consumo da cidade 6 rezes.
_____

se desejar acclimar a especie.

NOMEAÇÕES
Por acto da presidencia, de

29 do me:6 hontém findu, furam
nomeados os cidadãos João Thi

ses e Francisco Cardozo França
-para 2° e 3° snpplentes do

juiz municipal de Ü<lmpoR Novos,

na,

Mas o pad I.'e Moreml acompa
nhava-o sempre. -O curtejo diri

gia-Re para o pateo da \Roquette.
De repente, Campi voltou-se:

- Onde está o carrasco?
Mostraram-lhe Deiblel'.· O

lhou-o de alto a baixo, encarou-o
bem de frente, e teve um sorri
so de desdem e de piedade.

.

.1\'_ pOl-ta da cadêa abrio-se de
par em par, e os soldados des
embainharam as espadas.

Cá fóra a multidão teve um

mmmurio de sOl'preza e de es
ceram-se por um instante, mas

panto. A manhã estava lumino
depois, recobrando todo o seu

sa, manhã azulada e fria de pri
sangue friu, exclamou:

mavera. Chegára, emfim, () ter-
-Bem! estou prompto. Par- l'ivel momento. Via-se o conriamente na riqueza que esta

nova industria poderia criar
tamos. demnado marchal' para a guilho-
Vieram dous soldado.s para.o tina com I)asso firIlle e l'esolllto,nas populações marítimas.

_____ .__

aganar porque C�l1l�1 par�cIa encarando de quando em quan-
POLICIA comtu�o q,u�l'ef' l'e�Istlr. O du'e- do o seu publico, o publico do

Foram nomeados:
ctor da pl'lsao pedlO-Ibe que se- seu ultimo momento. Uma voz

20 supplente do delegado d'es- r�n�sse" que não re�istisse, se- sahio da multidão para gritar:
ta capital, o cidadão FranC'isco

na InutIl. Mas Campl �ccrescen- B1'ClVO, Campi! Mas a l'wlicia ac-

d A "O t t.,OU:, ,_ cudiu immediatamente, e o as-e SBIS os -,a,
Q'

-

hUma sociedade franceza vai Subdelegado do districto do
- uero 11' soo Nao ten' o me- sassino não chegou a onvil' se-

intentar uma especulação, que Estreito, o cidadão Herculano
do! melhante saudação. Campi fazia

deve merecer a attenção do sin- José <;le Sá Almeida Lobão. Leram-lhe a sentença, corno um grande esforço para óccultar
teressados.

'

-----_ é costume; e, �endo pedido al- a sua' dóI' e o seu desanimo, Es-
Trata-se de acclimar nas C08- CONSULADO PROVINCIAL guma cousa para beber, deram- tava pallido e tremulo. Mas ao

tas da Argelia e da, França a Rendiment() do mez de Maio: lhe um copo de vinho branco, approximar-se do instrumento

esponja, que se produz em tão Renda geral.. .... ,... 5:868�;l79 de que elle apenas tomuu meta- dp supplicio, investigou-o sere-

grande abundancia nas costas ») especial. ... , 273$797 de, Depois, o carrasco pedio-Ihe namente com o olhar exclaman-
da Syl'ia e do archipelago gl'e- -------, as mãos para Ih'as ligar: Campi, do:

go. 6:141$976 ltO sentir a corda atar-lhe os pul- -E' só isto? 1. ..
Considerando que a agua do EXPOSICÃO DE JOIAS, sos, gritou: Mas o carrasco approxima-se

Mediterraneo é a mesma1 tanto Vai sei' aberta em Pesth uma ex- -Não aperte tanto!' I de Campi. A multidão emnmde-
nas costas orientaes como nas posição interessante de ourIVeSarIa, Em seguida o director disse-I ce ... Todos os olhares se fixam

FALLECIMENT'oS Nu fim de tres annos1 quan- r.il 10 O C E S S O r' ª Mp i
Pr0f.traelo pela febre perniciosa, do esses -verdadeiros campos

(" n li .M iii �

em poncos dias soffreo horrivelmente b
'

t' d "d. (Curresp, de Pôl'iz para a (,GazeLa»)
SU manl10S lVel'ern a qU1rl ()

,

o menino Trino Demaria, filho do sr,

'1 (Contzm ação)grande desenvolvimento, CJme-, .

�.
_Josó Agostinho Dcmal'ia) vindu a fal- D' ll-

Ieeer hontem pela manbã, Çttrá a exploraçií.o methodica, es-
n el,xarar�-o, so com o cape ao.

c'.llhendo-se cllidüdoRamente as vampI, de JOEYlhos, escntava at-
Algumas horas depois do seu falle- tI'

f 'I d' I rn.ellli)I'ep, C'OI11 o �llX.'l'.lio du ten_amente as pa avras amIgas
cimento, 01 eva o (t sepn tura, nô ce- D �••

miterio publico, o cnrpo ela malfada- eseapbandl'o. e consoladoras do padre Morean,

da eriança, que é mais urna victimil A esponja de luxo, ou para
Mas de repente:

da epidemia que bastantes estragos já melhor dizeI', a esponJa de -Que horas são?
ha feito n'esta capital. toucador, é um artigi) comrnh- -Quatro horas e mtüa.

Sentimos.
cial assás cal'o, q!Jando a qua- O dia entrava J'á pela J'anella,-Hontem fallecoo n'esta cidade a

, lidade é escolhida, Os 01110s do cI'l'ml'noso humede-,
exma. sra. d, Anpa Candida Pereira,
irnlã do estima\'cl catharinense sr,

Julio Caetano Pereira, a qunrn :J.prc
sen tamos os nossos pezamos,

POUCI1S productos commel'ci
aes têm 1') mesn)() valor, e vale
a pel1'l, os habitantes d!1s costas

do Meditermneo pensarem sé-

A ESPONJA



/)

CONSERVADO LIQUIDO SEM ALTERAR-SE Casaquinhos á ingleza, capas
O Lei.:e (seiva) de A�veZoz é, modernas, paletots de casemira

um especifico para destruir e trazer a piloto, para senhora, chailes, fi
coura radical dos ,carcino[l��s, epithe- chús de lã a 1$200; 2$, 2$500 e

iI?l1las ou cancroides, c fendas chro- 3$' saias de feltro meias e ou
nicas de �?�lquer natureza, vegeta- tr 's itos ti ,',

_

ções syphiliticas, verrugas e outras exs
10,- mm os ar I!?OS I ecen temen

cresceucias da pelle, como attestam a- te chegados,como-sobretudos e

diversas publicações do illustradc cli-I paletots de casemira e panno
nico Dr, Alcibíades Velloso. piloto para homem, etc., etc.

ATTENÇÃOsobre aquelle estrado, onde se I saram uma despeza de 18,000 I

eleva a carcassa da guilhotina, .. francos.
\

Não se pe,rde o mais insignifi- As photographias do condem-
cante movimento ... Condemna- nado tiradas a milhares de
d� e carrasco desenham-se pe�'- exemplares, as noticias manda
feitamente �obre a grande clari- das para diversos jornaes da prodade do, hOl'ls?nte, �eslumbr�n- vincia, custaram perto de 2,000te de luz ... Dir-se-hia qne n es- francos.
tes milhares de individuos pa-
rára a respiração, a circulação Viagens de testemunhas, des- ...-��........��==������.,,!,,"�'-'!!!'!'"

do sangue ... Só se vêm olhares pezas de carruagens, etc., oito ANNUNCIOS
mil francos.pregados no tablado do grande

drama que se está representan- As despesas feitas pelo e para GRANDE DESCOBERTA
do .. , Um dos personagens em- o conc1emnado em Mazas, na

purra violentamente o outro que Conciergerie e na Roquette, fo
cai de bruços sobre uma pran- ram de mil francos.

clja,.; Sente-se o estalar secco, Finalmente a execução-in
frio, rapido d'uma mola d'aço demnisação ao carrasco, aos seus

que se desprega ... O cutello cai ajudantes, e outras despezas,
rapidamente, soltando um bri- custaram também mil francos.
lho claro de metal polido ... A Esta sornma de 30,000 francos
attenção acha-se tão presa, e o será paga pelo ministerio da jus
nosso espirito está tão attento, tiça e pelo ministério do interior.
que 'até se sente o cutello, cor
tando surdamente sobre a car

ne ... Vê-se uma cabeça a rolar ...

OONSELHO AO; ]}lAES.

CONTRA SEZOES

José Maria Branco participa aos

pais e tutores de seus discipulos par
ticulares e ao publico em geral que
mudou sua residencia para a [Praça
Barão da Laguna n. 24, onde conti
núa a leccionar particularmente.

Admitte pensionistas, meio pen
sionistas e externos.

PARA OS CANCROS
LEITE N_ATUR,AL

ou

SEIVA DE ALVELOZ

Eis quanto custou () assassino

Campi ao seu paiz. Muito caro

sahern os patifes e 08 bandidos 1

M. P.
,

Ha um grito reprimido qne
sai de mil boccas ao mesmo tem

po... Algumas mnlheres des
maiam... E tudo isto se passa
em cinco segundos! -E' assom
broso! é repugnante! é infame!
é covarde I é vil! é hediondo! é

Vende-se na-Pharmacia Popular.
5 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5 4 PRAÇA BARÃÓ DA LAGUNA 4

1 , "."se vagem .... mas e preoiso: . PREPARADO PELO PHARMACEUTICO
Os restos de Campi foram im- DEOLARAÇÕES RAULINO HORN

mediatamente conduzidos para a Soberano e infallivel medicamento
.

esc.ila de Medicina de Pariz, contra toda a sorte de febres, evitan-
onde os rnedicos se achavam pel'- �.�)�í'(j.���$l••� do as recahidas tam frequentes nessa

filados, com os seus serrotes e os I i:� rnolestias. A efficacia constantemente

seus bisturis, para procederem f� = reconhecida d'esse prodigioso ospeci-
..,-'", � fico, o tem tornado muitissimo acon-

ai todas as analyses e a todas as �) � selbado pelos Srs. facultativos como

experiencias que em identicos t( , o unico remédio para combater todas
casos se costumam fazer. '11. ! as febres.

�� FESTIVIDADE �;
E emquanto a multidão dis- • DO �l VENDE-SE UNICAMENTE NA

persava, dons in.dividuos que se ��DIVI�O ESPHUTO SANTO!! PHARMACIA E DROGARIA
achavam no recinto reservado tJ#, . �J DE
"

rlhar '1, '. Autorisado pela .neza adrni- � t� fi, U li N O H O 0). �Iam mo
.

ai os �nç()s no sangue � nistrativa da Irmandade do Di- �� n Ií"� " ri i�
de Campi l A quanto chega a fu- &) vino Espírito Santo, faço pu- '-( 15 Rua do PrinciV8 15ria d'um colleccionador de cousas. blico que nos dias 1, 2 e 3 do i -_._-_.-

extravagantes! Se estivesse pro- � 'futuro mez de Junho, será so- �� DEPOSITO
ximo de algum d'elleR - palavra � lem�isado o seu Orago com mis- � DE

� sa,s as 11 hor;ts da manhã, na {� (,�L., TIJOLLOS E TELHASd7hoJ;�'a que lhe atirava um pon- :I Igreja Matriz; dev?ndo ter lu- ii LJ
"

'..
"ta-pe..... .) gar DO l'e-fel'ld� dIa P ° a�to�) .

O a,b,:-uxo a,sslgnado sC,lentIflca a,o�
, � so!ernne do coroamento do II'-�) s�,us, �I eg,ue�:s e ab p,ubllco q�Je \�I

Acabo de saber que o proces- � mao llllperad,ol', haveI�do du- � �ltln::,jell: o :seu depOSIto de c(11, _tI-
d Co

•

't E t d·· fEf-' ranLe as 3 nOites os leilões do &.� pllos e .olhas-do Sacco dos Ll[noes80 e ampI cus uu ao 1 s a u �J, �) '" p,' do Fó ' 'd d D d tt t d h-
d ' d' _

f� costume a pl)rta da sala do Im- �� paI a cL rata, e, ra,. _n esta CI a e, ezenas . e a· es a os acompan ao as
na a menos e 30000 fI'ancos � �� d

-

d t ulllLls de cada um cl'esses preparados,.

.

.' , � perio, onde Locará uma C'xcel- {�� o.n e estil�'ao a Isposlçao esse� ma (2)-
ou seJam 5.400$ mo�d� .forte. � lente banda de musí,ca.

_
i1 naesdo dI,a �O deoJl],�ho em diante. DEPOSITO NA PHARMACIA E DROGARIA

Esta,sornma acha-se dIVIdIda do l"�� .Pede-se a todosos Innaose fi- �.��.. Desterrl),-.z3 d,v MetlO de i884, DE:

segl1lnte modo: i elS que compareção a esses a- a Antonio Pantaleão elo Lago Junior. ) R_A TI'L INO I-IOI,{l"J
. . _ .' � ctos, bem como aos devotos q� -,- ..------------- .

As InvestlgacoeR felt'1s I)'�1"1 �� ,� ESTAI3LECIDO EM 182"�.. c ,. c r� pam que se dlCTnern de concor- f:\\\
•

d h '. '1
.

1 d d ," �� � ,�p tf\ 'fl"'\t'InUT�UGO "lni-r;'l 'D � �AU"A.,",f:fTon.",.\esco rlI a l( entH a e o Cllml- � rerCO[l} suas offertas para maIor �� U "ii Já:.f.Iíl:.tm.J.E
.

.uE:.! D • .4,,-, JJ! .nJ.".I.CóI� \IA.\.
't"

.

d s :'� 1'11 t' d f'
. ""� Faz mais de cincoenta .nnos que offe,'eceu·ge no publico esta medicina como un remedia para os vermes,nOE\O, IS O e, a vJagern 0, nu- &1 )1'1 )an Ism!) a mesma estlvl- �� edurantotucloaquelletempoasuareputação tem-se constantemente augrnentada, até que hojo estarec9nhecidad :1 ., d ] ....l'.# em tud:J o orbe como O remedia soberano. {n1e1'0S0S agentes rnan aoCJs para � a( e.

. ..

.. !� Aapparença doentia e palida daserianças é geralmente cousada pelos vermes, e os espasmos (requeRte-

k� S I d I J I I·,q mente resultão desta peste occulta. Quando ellas são irritavels e febricitantes ora sem disposIção de comer, oradiffere L1 tes IJon tos d ct Fra nç�a', a J'..�. ' a a o. ,tn perI (I (,. d,' nn.? 11 i. a - f�.� _

com appetito voraz, otros vC'Zcs recusando os alimentos 5:;0. se desassocegados no sono, gemiendo e rangendo os

I "V d d O E 1 ��"!/I (!entes, s50 seguros indiciosdos vermes. Dores e abalos do 2bdorncn, hinchação e dureza, taOlbem SdO sintomas da
VI'age' III das te,-,,'tem·llIlhaL," q;le J··ul- :l'�.'.( e

..
0 mno ...SpIJ'ItLl S;l[Jlü, ���.' presença dos vermes, Muitascriaturasinnocentestem-seiuoá sopulturacommolestias causadaspe10s "ermese�.., 1-., I.. v:(Y

d d "4rY porignorancia de motivo da doença. Esta provado sem a menor duvida, ql:e exist.--:to os vermes no corpo humano
, �Q' na CI a e elo DesterJ'o, 28 de �fJ:' depoisamaistenraedade. e emconsequencia os paes-c especialmente as maes. quem estão muito mais na com-

ga.v,am l'ec.onhec81' ,Cam!)I e �ue, ��'itB.,�,. VI ('lI' () .de 188 lo. -0. I' r[11-aO tlle-�'li,)"','�.��.!?.� panhia dos seus filhinos-scmpre devem eslaraiertas para descobrir as primoi,.s sintomas dos vermes, c, existindd
� 1'L L.1- ,r.:\� elles, pode.se seglll"a e prolllptamente espelerse da crittn'Ça mais delicada administrando a tempo o Vermifugo de.j.'

C f t d e11e B. A, Fahnestock.
-

LU1 :lm on ron a aR com J o.S �.�' SOI.HeH'O, Ar: to n�o 1]'rCin- t..�"'
..
',

.
Grande cuidado "mister, ceada comprador deve examinar minuciosamente cada vidro para satisfazer.se que é

.

� �� egitimo. O nome simple de FAHNESTOCIC no é sufticientc gólIantia, é preciso olhar até convencer·se que tem otelegralumas trocados COIU dI- �� C �,r3CO cI7, C;osta_,. �� , nome deB. A. FAHNE"TOCK, não aceitando Vidro algum que não tem este nome completo•..

- �'fI �
.

J. E. SCHWARTZ & CO. successores de B. A?Fah nesto"c!t's Son &. Co.Versos tribunaes, etc., etc, cau- .�S••••����)... "

Plttsburgh. Pa•• ,E.,U. A.,_i.!.J!Jcos.Prop'rlet.ru:!�
,-

----'----,----o XAnopz CALMAN',!,lZ: DA. SXRA. Wrxsr.ow dcvcse
Ular sempre que os memnos padecem na dcntieão.
Proporciona allivio irnmediato ao peC}uf.:l]o·paci\.�!lte;produz hura sono tranquillo e natural, calmando todas

a� dôres, e logo amanhece o angelinho risonho c [diz.E murro agradave l ao paladar. Allivta a criancinha
�moll�ce as gengivas, afugenta as dôres, regula a��
mt�tmQs,. sendo o melhor remedia que se conhece

:�a�u:.arrhea occasionada pela dentição ou por

, REMEDIO

\.

,

FAZENDAS
IMPORTAÇÃO DIREOTA·

AGUIA DE OURO
LOJA DE FAZENDAS

Dll

FranciscoSevero Pereira
Este estabelecimento acha-se

actualmente importando directa
mente a maior parte de suas fa
zendas,pelo que offerece redu cção
de preços em muitos artigos do
variadíssimo sortimento de que
dispõe.
Além de um grande sorti

mento de fazendas de lei �

Ja:a

SEVERO FRANCISCO PEREIRA

Xarope Vegetal de A. Go'es
P...TTEST.ADOS

Além dos attestados dos il l uatres cli
nicas, S1'S, Drs. Belchior da Gama Lo
bo, Seraphim J. Rodriguez de Araujo,
Ca r los Hen r iqson, Oaldas, Felíx Rodri
guez Seixas, etc., etc.i que nos abstemos
ele publicar, transcrevemos os seguintes:

Attesto que soffrendo de uma fade
brcnchite ha tempos, fu i aconselhado
qGt' fizesse uso do Xarope Vege-
1:..a1 de Araujo Góes, �com o

qual em breve fiquei completamente li
vre dos padecimentos que tanto me

perseguiam.
E pOl' ser verdade.assign» o presente,
Rio Grande. 30 de Janeiro de 1883.

Bernardino Souza.

(Está sol l ado e reconhecido.]

At testo que achando-se )PI8U filho de
nome Argemir o. ele apenas 1 a nno, sof
fr en d» de uma bronch i te. fiz uso do Xa
rope Vegetül de Ara nj () Góes, com °

qual, em menos de 2 rnezes, flcou rac1i
cJlmente curado,
Em testemunho ele vArdade, assigno

() pre;;en te,
Rio Gril nrle, 1 de Março de 1883,

A rogo de Maria Jose Feijó,
por não saber escrever, Joõ'o de
Ar'a'ujo Per'eira.
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i: cção Imperial em favor ele seu ':� D!tas de. Ia, a I $ e 10$000. fronhas arandes o pequenas, ligas...w�preparado.�' CI

t� CID.ADE DO DESTERRO • _

IFlchús para menina� e senhoras, selins. fi-

t� , T DEPOSITO. • de Ia, a 2$, 2$500,3$,3$500, 7$ ebus d� seda, pf'e�oS e de côres, .véos
�l lVa pharmacu� de ii e 10$000. para vlUvas e murtos outros artIgos.
� RAULINO HORN Il '12 RUA :00 PRINC)IPE 12
��ti�.��••••�)t3. Lu.i..z R.ené &: c.

Legitimos italianos,em bor •
dalezas e engarrafados

DlVERS'AS MARCAS

Excellentes e de diversas
,

lidades
No armazem de·

JOSÉ BONFANTE DEjIARJt\

qua-

RUA DE JOÃO PINTO

CHAPKU� ABDLICIONI�TA�
CHEGARAM PARA O

P}\R�IZO D1\8 DAMAS
8 RUA DO SENADO 8


